
DEPOIS DOS MOTINS DA ULTIMA QUARTA.FEIRA

As Forças da Lel e Ordem permaneciam ontem em estado de alerta, em diÍerentes pontos da capital,
com vista a anularem qualquer tentativa de prosseguimento dos motins que, terça e quarta-Íeira
últimas, se registaram em Maputo, tendo como pano de Íundo as reivindicaçÕes dos trabalhadores
regressados da antiga RDA. Entretanto, dezasseis pessoas, indiciadas de envolvimento na prática de
distúrbios e desordem pública Íoram detidos pela Policia na quarta-Íeira passada, durante a maniÍestação
dos retornados.
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ORDEM E SEGURANçA PUBLICAS
O Polícia prendeu 16 manifestantes indiciados de envolvimento nos distúrbios

.  Uma Íonte pol icial revelou ao nosso
jornal que três outros suspeitos foram
deÌidos pela população no Bairro do
Jardim e enÌregues às autoridades
locais, mas mais tarde poslos em
liberdade por não se ter provado o seu
envolvimento nos distúrbios. Os que
agora se encontram sob cus{ódia
policial foram presos na qu3rta-feiÍa,
durantê a campanha de dispersão dos
man i Í es tan tes ,  Nes ta  mesma
campanha  ou t ros  do i s  i nd i v Íduos
alheios aos motins íoram detidos na
possê de estupeÍacientes.

A  P o l í c i a  a d m i l i u ,  p o r é m ,  a
possibilidade de dentro dos detidos
haver indivÍduos que não estejam
envolvidos na desordem oública da
úhima quarìa{eira, sendo justamente
poÍ gssa razão que decorrem agora
algumas investigações para se apurar
as responsabilidades.

A Íonte esclareceu qu€ âs Forças da
Lei e Ordem sêntiram-sê oressionadas
a usar armas de íogo e polícia canina
para dispersar os manifestantes quê
esoa lhavam tê r ro r  p  con Íusáo .
restabelecondo ass im a ordem e
segurança públicas na cidade.

Nós  nâo  es tamos  con t ra  a
man lÍestação dos regrassados. Pe lo
contrárlo, protegsmo-los. Estamos
s lm  con t rá r l os  à  v l o l ênc ia  ê
agresslvldade por eles lmprimlda
durante esta megma manlÍestação,
elucidou a PolÍcia.

Segundo o interlocutor, as forças
policiais continuarão em alerta na
cidade, com vista a reprimir qualquer
maniíestaçáo de carácter violento e

agressrvo cujos oojeclrvos, se cenlrem
na desestabi l ização da ordem públ ica.

NO MINISTÉRIO OO TRABALHO
NINGUÉM SE DISPÕE A FALAR

E n t r e t a n t o ,  n o v o s  e s Í o r ç o s
encetados pela nossa Fìeportagem
com vista a se en@ntrar uma posiçáo
desta instituição governamerital Íace
a o s  m o t i n s  p r o v o c a d o s  p e l o s
retornados da antiga RDA redundaram
num íracasso.  O Sr.  MlnisÌ ro do
Trabalho não está. O Vice-Mlnistro
está de Íérias. O chofe do gablnete
do Ministro está ocupado. O Director
d o  G a b l n e t e  d o  P r o m o c ã o  d o

Emprego está de férias. Estas, entre
vár ias outras respostas que Íoram
d a d a s  à  n o s s a  R e p o r t a g e m  n o
M i n i s t é r i o  d o  T r a b a l h o  q u a n d o
orocurava um esclarecrmento sobre o
movimento re iv indicat ivo dos retor-
nados da ex-RDA.

Recorde-se que tal movimentoteve
início na terça-Íeira passada, com' a
marcha dos maniíestânles a partir da
Direcção do Trabalho, na baixa da
capiÌal, até ao Ministério, exigindo a
esta inst i tu ição o pagamento de uma
suposta indemnização pela rescisão
dos seus contratos dê Ìrabalho na ex-
-RDA e a rápida reintegração na vida
económica e social do país. Porque

nesse dia eles não íoram recebídos
depois de longas horas de espera
decid i ram JUntar-se no dia seguinte
de Í ron le  do  ed i f Í c io  des te  mesmo
Ministério, íacto que náo chegou a
c o n c r e t i z a r - s e  p o r q u e  n o  l o c a l
encontravam-se as Íorças pol íc ia is
prontas a dispersá-los.

Foi  na sequência deste Íacto que os
insurgentes in ic iaram uma onda de
vio lência que culminou com o incêndio
de uma viatura, destruiçáo de trâs
o u l r a s  e  a v u l t a d o s  d a n o s  n u m
estabelecimento comercial na Avenid a
Eduardo Mondlane.  Ergueram ainda
barricadas nalgumas artérias da capital
uti l i2ando para 0 elbito viaturas de
particulares q contentores de lixo.


